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RESUMO:  Esta pesquisa apresenta o quadro de professores de Sociologia no 
Ensino Médio no Brasil. Os dados foram obtidos por meio do Censo Escolar da 
Educação Básica do ano de 2012, disponibilizados pelo INEP - Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas do Ministério de Educação. Demonstramos a situação da 
formação e as características dos docentes de Sociologia segundo sexo, raça/
cor, tipo de dependência administrativa de formação (pública/privada), curso 
superior de formação, condições de contratação, dependência administrativa que 
lecionam, entre outras características importantes que revelam um dos aspectos 
mais importantes no processo de ensino de Sociologia na Educação Básica. 
       ntrodução
O Ensino de Sociologia na dimensão da Educação Básica, tem sido alvo de 
debates, pesquisas e produções acadêmicas quando seu nome volta a figurar 
com base na LDB de 1996, e ganha ainda mais força, principalmente, a 
partir de seu retorno obrigatório garantido pela Lei Nº 11.684/08. Contudo, 
o ensino de Sociologia na educação básica já é problematizado por diversos 
pesquisadores (BRITO, 2010), (GUELFI, 2007), (MACHADO, 1987), 
(MEUCCI, 2007), (MORAES, 2003), (SILVA, 2007), (SARANDY, 2007) 
que analisam não somente o contexto atual da disciplina, mas também sua 
configuração histórica desde o início do século XX. Com base no referencial 
acima citado, sabe-se que a Sociologia, na condição de disciplina escolar, 
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Escolar e Docentes. 
I
1 Este trabalho é parte 
integrante do projeto 
OBEDUC – Observa-
tório da Educação: O 




nais nas microrregiões 
do Paraná (Ciências 
Sociais – UEL).
enfrentou e ainda enfrenta desafios relativos à institucionalização (entrada 
e saída) dos currículos escolares, construções ideológicas no campo de 
recontextualização (produções de currículos, diretrizes, parâmetros), 
formação docente (formação básica necessária para o ensino de Sociologia 
nas escolas), entre outros. Diante deste panorama, compreendemos que a 
disciplina está condicionada a variados fatores sócio-históricos que ora 
auxiliam, ora dificultam sua plena atividade no campo escolar. 
Para o presente trabalho, centraliza-se a discussão acerca da formação 
docente, ou seja, sobre os aspectos relativos ao agente mais importante 
para a socialização dos conteúdos de Sociologia na educação básica 
(atual Ensino Médio): o professor. No centro de debates, a função docente 
é problematizada em diversos aspectos: formação inicial e continuada, 
condições socioeconômicas e de docência, condições de trabalho etc. 
Buscando evitar uma análise severa e detalhada, este trabalho tende a 
apresentar um panorama geral e descritivo da atual situação do ensino de 
Sociologia no Brasil. A produção desta breve pesquisa se enquadra em um 
dos diversos aspectos de análise da realidade educacional brasileira proposta 
pelo Obeduc – Observatório da Educação (Parceria MEC - Capes) . Os dados 
disponíveis para esta pesquisa procedem do Inep - Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, mais especificamente do 
Censo Escolar da Educação Básica.
Metodologia
O Inep é uma autarquia que coordena as pesquisas e avaliações nacionais 
relativas à educação brasileira. As ferramentas de avaliação governamental 
buscam visualizar um panorama nacional das escolas públicas e privadas, 
tanto na educação básica quanto no ensino superior. Entre as avaliações 
coordenadas pelo Inep, podemos citar o ENADE, a Prova Brasil, o Enem e 
o Censo Escolar. A maior avaliação realizada pelo Inep é o Censo Escolar, 
uma pesquisa anual que objetiva, mediante a coleta de dados relativos a 
escolas, alunos, docentes e turmas, elaborar políticas que visam à equidade 
na educação e seu consecutivo desenvolvimento (INEP, 2009, p. 13).
Como o objetivo deste trabalho é elaborar um quadro dos docentes de 
Sociologia da educação básica, ficamos restritos ao questionário dos docentes 
aplicados pelo INEP. O questionário dos docentes para o ano de 2012 foi 
composto por 27 questões diversas, que englobam, entre outras descrições: 
dados pessoais, (nome, nascimento, local de origem, cor/raça, nacionalidade), 
escolaridade (níveis de escolaridade, quais cursos de graduação possui, 
licenciatura ou bacharelado, técnico), pós-graduação (especialização, 
mestrado, doutorado), cursos de formação continuada, número de alunos 
por turma e matérias lecionadas pelos professores.
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Estes dados são agrupados em uma tabela única, chamados microdados, e 
organizados para que sejam trabalhados em programas de estatística específicos, 
como o SPSS (Statistical Package for the Social Sciences), um programa 
desenvolvido especificamente para a área de ciências sociais e utilizado em 
todo o mundo desde a década de 1960. A utilização deste programa é necessária 
quando um universo muito grande de pesquisa é abordado.
Por meio deste programa é possível analisar, dentre outras ferramentas 
estatísticas, as chamadas tabelas de contingência, ou seja, o cruzamento 
de variáveis selecionadas, a fim de verificar a frequência ou quantidade 
dessas variáveis selecionadas. Como exemplo, pode-se propor “Saber qual 
a porcentagem de professores nascidos no estado X, formados em ciências 
sociais, que dão aula no ensino médio, na cidade Y”. Enfim, mediante as 
inúmeras variáveis, é possível manipular as questões e chegar a vários 
resultados. Como esta pesquisa está relacionada à formação docente e 
ao ensino de Sociologia, o cruzamento das variáveis tenta demonstrar as 
relações profissionais, a disposição dos professores e suas respectivas 
áreas de formação na educação básica, e a relação destes com o ensino da 
disciplina de Sociologia.
Resultados
Os resultados que seguem serão apresentados em tabelas, com breves 
comentários, visto que as informações das tabelas são organizadas para que 
sejam claras, objetivas e autoexplicativas.
A primeira tabela foi elaborada de forma a apresentar um panorama da 
disciplina pela quantidade de professores distribuídos por regiões do Brasil. 
O agrupamento por regiões foi necessário devido à elaboração da distribuição 
em todos os estados brasileiros tornar a tabela extensa.
 71Quadro nacional dos docentes de sociologia no ensino médio: desafios da formação 
docente entre textos, dados e contextos 






















Fonte: INEP. Censo Escolar 2010.       
Como resultado, temos, no ano de 2012, um total de 276.403 professores 
que assinalaram, no Censo Escolar, que lecionavam, entre outras disciplinas 
a Sociologia para o Ensino Médio. A distribuição das regiões aponta a maior 
concentração de professores na região Sudeste do país, com 40% de professores 
lotados nesta região, seguido da região Nordeste, com 25%. A distribuição das 
outras regiões possui menor representação na distribuição apresentada, mas 
impressiona quando verificamos a frequência absoluta (a exemplo de 40 mil 
professores na região Sul, composta de apenas três estados).
Em relação ao sexo, a tabela seguinte apresenta os seguintes resultados:
Tabela 2 – Distribuição dos professores de Sociologia por sexo. – Brasil - 2012
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A distribuição dos professores apresenta maior concentração de mulheres 
docentes, com quase 50 mil a mais que os homens. A sexualização das carreiras 
(a de docente, majoritariamente feminina) é visualizada por meio desta tabela 
e apresenta o sexo feminino como reprodutor de bens simbólicos e culturais 
no campo escolar (BOURDIEU, 1999, p. 111). 
Uma segunda distribuição que nos interessa se dá em relação à cor/raça dos 
professores de Sociologia da educação básica. 














    1.832






























Fonte: INEP. Censo Escolar 2010. 
Constata-se aqui uma distribuição incomum em relação à variável cor/
raça. A primeira situação demonstra que quase metade dos professores se 
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declararem como brancos. Em um país onde a população negra compõe 
metade de seu território, apenas 25% dos professores de Sociologia se 
declararam negros (soma de pardos e pretos). Outro fenômeno interessante 
observado é a não declaração de cor ou raça, que atingiu quase 30% do 
preenchimento. Podemos pensar nas hipóteses de resistência quanto a uma 
política de classificação racial, ou na não-aceitação ou não-declaração de raça 
ou etnia, por motivos históricos e sociais de preconceitos raciais. As raças/
etnias amarelas e indígenas, que também representam pequena parcela da 
população nacional, apresentam uma participação mínima na distribuição. 
A próxima tabela aponta qual é o tipo de instituição em que o professor tenha 
concluído seu curso superior, ou seja, se é pública ou privada.
Tabela 4
Distribuição dos professores de Sociologia por instituição de formação 
superior. Brasil – 2012
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Observamos entre as respostas dadas pelos professores de Sociologia do 
Ensino Médio, que aqueles que possuem formação superior têm maior 
participação nas instituições privadas de ensino. Verificamos também 
um grande número de questionários não preenchidos em relação a esta 
variável do questionário. Podemos interpretar os preenchimentos em branco 
(chamados de missing nas pesquisas), como professores que lecionam em 
escolas particulares admitem professores que ainda não possuem ensino 
superior completo, ou simplesmente podemos entendê-los como erros de 
preenchimento do questionário. Assim, os preenchimentos válidos para esta 
variável apontam mais de 18 mil professores a mais que possuem seu curso 
superior adquiridos em instituições de ensino privado.
A tabela 5, elaborada por meio do questionário, busca identificar qual a 
dependência administrativa das escolas que os professores de Sociologia 
lecionam. Oficialmente, as dependências possíveis para a educação básica 
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2 Existem, ainda, sub-
divisões quanto ao tipo 
de atendimento dos 
alunos em situações 
especiais, como unida-
de hospitalar, unidade 
prisional, unidade de 
internação, porém es-
tão inseridas nas de-
pendências citadas no 
texto.
Tabela 5 
Distribuição dos professores de Sociologia por Dependência 
Administrativa. Brasil – 2012
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Verificamos de modo expressivo, que praticamente 80% dos professores de 
Sociologia estão concentrados na rede estadual de educação básica. A rede 
privada de educação também apresenta um número elevado de professores 
para a disciplina. Os preenchimentos em branco apresentam um grande 
número de professores que não preencheram corretamente o questionário do 
Censo Escolar. Identificamos ainda, professores de ensino médio que estão 
sob os cuidados do município, o que evidencia que em alguns municípios, 
o ensino médio não é exclusivamente da competência dos estados. O ensino 
médio em escala federal, por fim, apresenta pequena representação, apenas 
1% do total de docentes.
A tabela 6 é uma das mais importantes para revelar o quadro nacional de 
professores de Sociologia. Ela diz respeito ao curso superior de formação 
principal em que o professor tenha se formado. Assim, podemos constatar 
qual é a formação dos professores de Sociologia não apenas por área de 
conhecimento (humanas, exatas, saúde etc), mas pelo curso superior correto, 
fque é fornecido através de uma lista com mais de 100 cursos de graduação 
disponíveis e reconhecidos pelo MEC (Ministério da Educação e Cultura). 
Vejamos os resultados3: 
Tabela 6
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res de Sociologia do 
Ensino Médio possuía 
professores com mais 
de 100 cursos de gra-
duação variados, e que 
lecionavam Sociologia. 
Para a apresentação 
deste artigo, a tabela 
apresenta os cursos que 
compõem 90% dos pro-
fessores. Os outros cur-
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Constatamos nesta tabela uma realidade que aponta desafios para o ensino 
de Sociologia no ensino médio. Ainda que a maior proporção de professores 
seja de licenciados em Ciências Sociais (17,92%), a soma de professores 
formados nos cursos de Ciências Sociais (bacharelado e licenciatura) é de 
apenas 20%. Um ponto positivo para o ensino de Sociologia é que a grande 
concentração de professores que lecionam possuem cursos de licenciatura 
e também fazem parte da área de Ciências Humanas. De tal modo, além de 
possuírem nos seus cursos de formação uma preparação didática, possuem 
como referência as Ciências Humanas. Outro dado revelado é a quantidade 
de professores que se encontram na categoria “Outros” e “Não preenchido”. 
Neste caso, existe a possibilidade de ter havido erros de preenchimento, ou 
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ainda, que realmente estes profissionais não se encontrem em nenhuma destas 
áreas. Esta informação pode ser justificada pela extensa lista de cursos e 
formações específicas, tanto das que já existiram e foram retiradas das listas 
de cursos, como das que já não existem mais, seus formados continuam a 
atuar nas redes e núcleos de educação do Estado. 
A análise que se segue traz aspectos relativos à formação continuada dos 
professores de Sociologia. Para elaborar as duas tabelas seguintes, as 
variáveis selecionadas foram relativas à Pós-Graduação (especialização) e 
Outros cursos - Formação Continuada com no mínimo 80 horas - Específico 
para ensino médio (INEP, 2013, p. 30). Desta forma, veremos o grau de 
participação dos professores no aperfeiçoamento da prática docente. 
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Tabela 7 
Distribuição dos professores de Sociologia por curso de Especialização. 
Brasil – 2012
Tabela 8 
Distribuição dos professores de Sociologia por curso de formação 
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Fonte: INEP. Censo Escolar 2010 . 












Fonte: INEP. Censo Escolar 2010  
Os resultados demonstram que os professores têm pouca participação nos 
cursos de pós-graduação, no caso específico da especialização, pouco mais 
de um terço dos professores possuem esse certificado. Em relação à formação 
continuada de cursos específicos para o ensino médio (mínimo de 80 horas), 
os resultados são alarmantes: a taxa de professores que fizeram algum curso 
de formação continuada durante o ano escolar é ínfima. Assim, ao pressupor 
que a formação continuada é uma ferramenta que auxilia os processos de 
ensino e aprendizagem nas escolas, os resultados demonstram que esta 
proposta não tem sido tão aceita pela população estudada. 
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A última tabela elaborada para este trabalho buscou descobrir quais são as 
condições de contrato de trabalho dos professores de Sociologia no Ensino 
Médio. Assim, podemos compreender sob quais regimes de trabalho os 
docentes trabalharam durante o ano do Censo de 2012.
Tabela 9
Distribuição dos professores de Sociologia por tipo de vínculo 
empregatício. Brasil – 2012
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Com base nos resultados, podemos afirmar que pouco mais da metade dos 
professores possuem carreira pública (o que é esperado, quando quase 90% 
da população escolar se encontra na esfera pública de ensino), porém, mais 
de 1/3 dos professores não possui os direitos trabalhistas garantidos, ao 
pensarmos em estabilidade na carreira docente. Novamente, identificamos 
um número elevado de questionários não preenchidos e, de acordo com 
as alternativas do questionário, dificilmente estes professores estariam 
contratados sob algum vínculo diferente dos ofertados. As últimas duas 
categorias (contrato CLT e terceirizado) apresentaram uma participação 
muito pequena no contexto nacional, porém, ajudam a compreender que a 
forma de contratação dos professores de Sociologia é variada em todo o país.
Conclusões
Este trabalho buscou compreender, com esteio em um panorama nacional, 
aspectos relativos à formação docente dos professores de Sociologia no 
Ensino Médio. Por meio dos resultados, encerramos este trabalho com as 
seguintes considerações: há professores em todos os estados e regiões do 
Brasil, em sua maioria brancos e do sexo feminino. Quanto à formação, 
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superior privadas do que públicas, porém 80% destes estão lotados nas 
escolas públicas. Temos apenas 20% de professores no Brasil, formados 
nos cursos de Ciências Sociais (bacharelado e licenciatura), que lecionam 
Sociologia, e um quadro de professores com dezenas de cursos superiores 
que lecionam Sociologia. Ainda que a significativa parcela dos professores 
que responderam os questionários possua como área de referência as 
Ciências Humanas, pode-se refletir sobre esse quadro de formação como uma 
problemática quanto a um ensino que poderia se apresentar de forma apenas 
contextualizada e complementar com outras disciplinas, ao contrário de uma 
disciplina científica sólida, teórica e metodologica quanto aos princípios 
de ensino na educação básica. Uma vez que a formação dos professores é 
diversa, poderíamos pensar que a formação continuada seria uma ferramenta 
de auxílio na formação destes docentes, porém, os dados constatam uma 
pequena participação dos professores nestes aspectos da formação docente. 
No tocante às condições de trabalho, notam-se aspectos positivos no sentido 
de mais da metade dos professores possuírem uma carreira pública/estável, 
porém, o número de professores com contratos temporários ainda é elevado.
Por fim, o ensino de Sociologia ainda enfrenta alguns desafios, que ora 
são compartilhados com todas as disciplinas (reflexos de uma conjuntura 
educacional nacional), e ora são específicos de sua própria constituição e de 
seu passado instável. As pesquisas relativas ao campo escolar, específicos 
do ensino de Sociologia, tendem a revelar as dificuldades próprias do ensino 
de sociologia visando sua superação e desenvolvimento nacional.
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ABSTRACT:  This research presents the Sociology High School Teaching Staff in 
Brazil. The data have been obtained through the Basic Educational Census 
of 2012, available by INEP - National Institute of Studies and Research of 
the Education Ministry. We demonstrate the situation of the training and 
the characteristics of the Sociology teachers, according to gender, race/
color, modality of administrative dependence in graduation (public/privet), 
graduation course, hiring conditions, administrative dependence in teaching, 
among other important characteristics which reveal one of the most important 
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